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1. EMENTA 
Aplicação clínica adequada ao nível de complexidade compatível ao aluno iniciante, no atendimento a 
pacientes infantis e adultos. 
 

2. OBJETIVOS 
Diagnosticar, planejar e tratar de forma integrada usuários perfil I de clínica odontológica observando o 
caráter preventivo, social e filosófico do currículo integrado.  
 

MÓDULOS ENVOLVIDOS: 
MD 10.11 – CLINICA INTEGRADA DE ADULTO .................................................... 340 H 
MD 10.12 – CLÍNICA INTEGRADA INFANTIL  ...........................................................  68H 

 

 
3 PROGRAMA 
 
Diagnóstico prognóstico e plano de tratamento preventivo e restaurador de pacientes adultos e infantis. 
Preenchimento do prontuário e documentação do paciente. 
Avaliação do risco à cárie e adequação do paciente para receber o tratamento restaurador. 
Educação dos responsáveis e crianças sobre a importância dos métodos preventivos de controle da placa 
bacteriana e cárie dentária. 
Filosofia de proteção do complexo dentino-pulpar. 
Aplicação prática dos conteúdos teóricos acumulados nas áreas de conhecimento de Dentística, Periodontia, 
Endodontia, Cirurgia, Estomatologia, Ortodontia, Odontopediatria e Prótese Parcial fica e Removível e 
Prótese Total. 
 
METODOLOGIA 
Aulas teóricas direcionadas para o diagnóstico e atendimento clínico de pacientes. 
Atividades práticas de atendimento de pacientes supervisionada por docentes da área de concentração. 
Durante as atividades clínicas ocorrerá o rodízio de professores para que o aluno tome contato com um maior 
número de variáveis. Discussão de planos de tratamento. 
 
MATERIAIS: 
Paramentação: Gorro, máscara, avental, óculos de proteção, roupa e sapatos brancos, campo para bancada, 
campo para paciente, toalha e demais materiais necessários para assepsia cirúrgica, e para lavar 
instrumentais. 
Instrumentais: Todos requisitados para clínica e/ou laboratórios, de cada área. 
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Verificação da Aprendizagem 
 

Nota Periódica: 1ª 2ª 

Peso: 5 5 

(Obs.: Detalhar abaixo o processo de verificação da aprendizagem (provas, avaliação contínua, 
seminários, trabalhos etc.), para obtenção das notas periódicas e Avaliação Final.) 
 
1ª NOTA PERIÓDICA 
Refere-se à avaliação do primeiro e segundo bimestre e constará de duas avaliações teóricas 
referentes ao conteúdo do MD 10.10 e de avaliações diárias das práticas clínicas. As avaliações 
teóricas serão descritivas ou do tipo teste de múltipla escolha, de todas as áreas envolvidas no 
módulo, com matéria cumulativa. A avaliação prática diária será feita baseada em critérios 
quantitativos e qualitativos estabelecidos e apresentados no Anexo 1. 
Para o cálculo da 1ª nota periódica, somam-se a média das notas das provas teóricas mais a 
média das notas das atividades práticas conforme os pesos de cada área apresentando na Tabela 
1 abaixo. O peso das avaliações das atividades práticas na nota é 6 e o peso das avaliações 
teóricas é 4. 
 
Tabela 1: Peso das atividades práticas diárias 

Dentística  Periodontia 
50,00 50,00 

 
2ª NOTA PERIÓDICA 
Refere-se à avaliação do terceiro e quarto bimestre e constará de duas avaliações teóricas 
referentes ao conteúdo do MD 10.10, duas avaliações teóricas referentes ao conteúdo do MD 
10.11 e de avaliações diárias das práticas clínicas. As avaliações teóricas serão descritivas ou do 
tipo teste de múltipla escolha, de todas as áreas envolvidas no módulo, com matéria cumulativa. 
A avaliação prática diária será feita baseada em critérios quantitativos e qualitativos 
estabelecidos e apresentados no Anexo 1. 
Para o cálculo da 2ª nota periódica, somam-se a média das notas das provas teóricas mais a 
média das notas das atividades práticas conforme os pesos de cada área apresentando na Tabela 
2 abaixo. O peso das avaliações das atividades práticas na nota é 6 e o peso das avaliações 
teóricas é 4. 
 
Tabela 2: O Peso das avaliações das atividades práticas na nota é 6 e o peso das avaliações  
teóricas é 4.  
Periodontia Dentística Endodontia Prótese Cirurgia Ortodontia Odontopediatria 

17,0 17,0 17,0 16,0 17,0 8,0 8,0 



 
AVALIAÇÃO FINAL:  
Conforme Resolução 005/2009-ODT, no Art. 14, tendo em vista as especificidades das disciplinas 
clínicas, não será concedida aos alunos a realização de avaliação final. 
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